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A esquizofrenia enquanto entidade clínica concretiza-se em diversos sinais e sintomas com repercussões nas diferentes áreas de atuação destes indivíduos. É 
consensual que o reconhecimento emocional de faces se encontra comprometido em pessoas com este diagnóstico psiquiátrico (Kohler et al., 2010), tendo este 
défice impacto na sua funcionalidade (Kee et al., 2003). Perante a evidência de que nas situações sociais as faces se encontram incorporadas num contexto 
informativo, a investigação recente tem sido dirigida para o papel da informação contextual neste processo (Barrett et al., 2011). Nos estudos com pessoas com 
esquizofrenia, o impacto das pistas contextuais não é consensual (Chung & Barch, 2011; Green et al., 2007). Contudo, diversos autores advogam a inclusão do 
processamento das pistas contextuais no âmbito dos programas de treino da perceção emocional (Choi et al., 2012). 

Compreender a influência das pistas contextuais no reconhecimento emocional de faces em pessoas com esquizofrenia. 

Amostra: 12 pessoas com diagnóstico de esquizofrenia integradas no Fórum Sócio-Ocupacional Nova Aurora; tempo médio de permanência de 
58,3 meses; idade média 36,3 anos (DP = 5,8); 75% género masculino; 42% ensino secundário; 75% desempregados e 25% reformados; 100% 
solteiros; média de 2 internamentos hospitalares antes da entrada no Fórum; 92% medicados com antipsicóticos atípicos, 8% com antipsicóticos 
clássicos; MMS = 29,1 (DP = 0,8), AGF = 52, 9 (DP = 10,6), PSP = 52,6 (DP = 15,6). 

Instrumentos: Mini-Mental State (MMS, adaptação de Guerreiro et al., 1993); Escala de Avaliação Global do Funcionamento (AGF; American 
Psychiatric Association, 2002); Escala de Desenvolvimento Pessoal e Social (PSP; versão de Brissos et al., 2010); teste de Reconhecimento 
emocional faces (LabRP da FPCEUP/ESTSPIPP) e faces com expressão emocional incorporadas em contexto. 

Procedimento: Após consentimento informado, apresentaram-se  duas tarefas  de reconhecimento emocional  aos participantes: condição 
experimental “Sem Contexto” (SC) e “Com Contexto” (CC), procedendo-se ao  registo  de  respostas certas (RC), erradas (RE) e não respostas (NR),  
e  de  dados eletroencefalográficos (power da atividade alfa frontal, elétrodos F3 e F4, conforme o modelo assimetria de Davidson, 2003). Cada 
participante visualizou 24 imagens (12 na tarefa SC e 12 na tarefa CC; Figura 1) representativas das emoções básicas propostas por Ekman (1972), 
sendo 6 do sexo masculino (M) e 6 faces do sexo feminino (F) apresentadas por ordem aleatória num paradigma de escolha forçada. 

Os resultados obtidos demonstraram melhor desempenho dos participantes na condição CC, sugerindo que as pistas contextuais emocionais parecem ser 
mobilizadas com sucesso no julgamento emocional de faces em pessoas com esquizofrenia, resultados concordantes com outros estudos (Chung & Barch, 2011; 
Lee et al., 2012). O padrão de ativação cerebral foi diferenciado em termos de lateralização hemisférica e maioritariamente não foi concordante com o Modelo de 
Valência (Davidson, 2003), sugerindo a existência de modelos alternativos, nomeadamente com critérios de aproximação-evitamento para além da valência 
emocional, bem como alterações eletroencefalográficas (frontais e ritmo alfa como indicador de hipofrontalidade) associadas à esquizofrenia (Knyazeva et al., 
2008). A intervenção na cognição social na esquizofrenia deveria incluir tarefas de reconhecimento emocional que integrem pistas contextuais. 
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O valor médio de respostas certas por imagem foi mais elevado na condição em que o reconhecimento emocional envolveu faces incorporadas em contexto (Tabela 
1). Os dados da eletroencefalografia revelaram que, aquando do reconhecimento emocional (condições SC e CC), nem todas as imagens se associaram a uma 
preponderância na ativação do HE ou HD, e que quando esta se verificou, a maioria das ocorrências não esteve de acordo com o pressuposto de especialização 
hemisférica do Modelo de Valência (Tabela 2). 
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Tabela 1. Teste de Wilcoxon na comparação de RC, RE e NR 
em função de SC e CC 

Tabela 2. Teste de Wilcoxon na comparação do power (qEEG) da atividade alfa nos elétrodos F3 e F4 em repouso e aquando 
do reconhecimento emocional 

* p < 0,05 

Figura 1. Imagens alegria nas condições SC e CC 


